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TRAVESSA 

OSCAR 

MALDONADO, 

166 – PARAÍSO – 

SÃO GONÇALO 

DOM. 9h (ESCOLA 
BÍBLICA DOMINICAL) 
 
18h (CULTO 
VESPERTINO) 
 
3ª FEIRA – às 19h 
(PG) 
 
4ª FEIRA – às 8h 
(ORAÇÃO) 
 
5ª FEIRA - às 19h 
(Culto da Família) 

 

Pastor: 
Rev. Phillipe 
Cunha (Efetivo). 

 

Feliz Natal! 
 Há algo no Natal que mexe com a gente: luzes nas ruas, 

mesas mais cheias, abraços mais frequentes (às vezes até 

daquele parente ―difícil‖, milagre sazonal). A cultura do Natal tem 

seus símbolos — árvores, presentes, músicas — e todos eles 

apontam para um desejo humano profundo: esperança, 

reconciliação, recomeço. A pergunta é direta como estrela no céu 

de Belém: o cristão pode participar disso tudo sem perder o 

verdadeiro sentido do Natal? Pode. Desde que saiba por que 

celebra. 

 O problema não está na árvore ou na ceia, mas no centro. 

Quando o centro sai da manjedoura e vai para o consumo, o 

Natal vira vitrine. Quando o centro permanece em Cristo, a 

cultura vira linguagem para anunciar a boa notícia. O anjo foi 

claro: ―trago boas-novas de grande alegria‖ (Lc 2.10). O Natal 

cristão não é fuga da alegria; é a sua fonte. 

 ―E o Verbo se fez carne e habitou entre nós‖ (Jo 1.14). 

Aqui está o coração do Natal: Deus entrou na nossa história. Não 

veio com holofotes de palácio, mas com a humildade de uma 

manjedoura. A cultura gosta de brilho; o evangelho nos dá glória 

que salva. A cultura gosta de troca de presentes; o evangelho 

nos lembra do Presente — o Filho dado por amor. 

 Participar da cultura do Natal, então, é possível quando 

ela é submissa ao evangelho. Cantamos canções? Que elas 

apontem para a esperança real. Trocamos presentes? Que 

sejam sinais de graça, não de vaidade. Celebramos em família? 

Que Cristo esteja à mesa, não apenas no cartão. 

 O cristão não precisa cancelar o Natal; precisa consagrá-

lo. Usar a linguagem da época para proclamar a verdade eterna. 

Afinal, se o próprio Deus entrou na nossa cultura, nós podemos 

viver nela sem nos perder — desde que vivamos para Ele. 

 Que nosso ―Feliz Natal‖ seja mais que uma frase 

simpática. Que seja uma confissão viva: Cristo nasceu, Cristo 

reina, Cristo voltará. E isso muda tudo — inclusive a forma 

como celebramos. Feliz Natal! 

 

Rev. Phillipe Cunha 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

   

  

 

   

  

NOSSOS 

ENCONTROS 

BOLETIM INFORMATIVO  

21 De Dezembro De 2025 – 51/25 

Presbíteros:  
Elio Jose 

Jayme da Silva 
Marcelo A. Marins 
Marcelo Queiroz 

Ricardo Ximenes 

Diáconos:  
Alexander R. 

Leonardo Barreto 
Jose Marcos 
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Prelúdio – Calmo Sereno e tranquilo. 

Saudação – Preb. Marcelo Marins 

Quebrantamento | Salmo 50.10-12 

Oração de Gratidão Pelo Perdão 

Cântico ―Luz das Nações‖ 

 

Convite à Adoração | Salmo 100 

Equipe de Louvor (2) 

Oração de adoração 

 

Liturgia Dominical – “Jesus, a Luz do Mundo” Estudo: A Perguntas 51 e 52 do Catecismo Maior 

 Edificando Mente e Coração | Mateus 7.24 

Oração por Iluminação 

Mensagem (Rev. Phillipe) 

 

Despedida | Cântico: ―Grande é o Senhor‖ 

Oração final 

Avisos e apresentação dos visitantes 

Poslúdio 


